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Mais uma vez Lula é vítima de calúnia e difamação. Não é novidade. 
Tanto ele quanto o PT iá enfrentaram muitas campanhas 
difamatórias. A diferença, desta vez, é que a trama é muito maior.

H á  meses, muito antes do iní­
cio da campanha eleitoral, foi dado 
início a um processo que tem como 
único objetivo reeleger Fernando 
Henrique Cardoso. “Estão queren­
do fazer desta uma eleição sem dis­
puta”, diz José Dirceu, presidente 
nacional do PT.

FHC tem a seu favor a lei eleito­
ral, as propagandas do governo na 
televisão, o espaço na mídia, entre 
outras vantagens, fazendo desta uma 
campanha absurdamente desigual.

O fato de poder reeleger-se sem 
ter que se desincompatibilizar do 
cargo faz com que o “presidente” 
tenha à sua disposição toda a gran­
de mídia, enquanto “governo”. 
Ocorre que sua figura não pode ser 
dissociada da do “candidato” à Pre­
sidência.

Prova disto está em pesquisa fei­
ta pelo PT, entre os dias Io e 11 de 
agosto, nos cinco telejornais que 
vão ao ar em horário nobre da TV: 
Jornal Nacional, Jornal da Record, 
Jornal da Band, Jornal da CNT e 
Jornal da Manchete.

O resultado foi que o “governo 
federa l” teve um  espaço de 
2hl9’05”. O tempo dedicado a Lula 
foi de apenas 0h l7 ’48”.

Cobrando seus direitos
Esses dados fazem parte do rela­

tório que Lula entregou ao presi­
dente do Tribunal Superior Elei­
toral, ministro limar Galvão, no 
último dia 17, solicitando que os 
meios de com unicação dêem o 
mesmo tempo que dão a FHC para 
os outros candidatos.

O candidato da União do Poyo- 
Muda Brasil utilizou o lançamen­
to de seu programa de emprego

para exemplificar a cobertura de­
sigual que os candidatos recebem 
da mídia.

“Nosso programa falava de pro­
postas para o futuro. No mesmo 
dia, Fernando Henrique apresen­
tou uma proposta como se fosse 
um plano do atual governo. Era 
visivelmente uma proposta eleito­
ral. Uma proposta ruim, aliás, que 
o governo não conseguiu susten­
tar por dois dias. Mas, por ser do 
governo, apareceu muito mais do 
que a nossa”, disse Lula.

As reivindicações de Lula ao 
TSE não pararam  por aí. Ele so­
licitou tam bém  que o Tribunal 
aja no sentido de evitar que ca­
lúnias e difamações continuem  
a ser lançadas contra o candida­
to, sem que um a única prova 
concreta seja apresentada, caso 
da venda do carro e da com pra 
de seu apartam ento.

F ina lm en te , Lula so lic ito u  
providências do TSE para evitar 
que 6,4 m ilhões de eleitores- 
fantasmas (domicílios eleitorais 
duplicados e cidadãos falecidos, 
que continuam  como eleitores) 
alterem o resultado das eleições.

Reação favorável
A reação favorável do m inis­

tro  lim ar Galvão com prova a 
tese de que Lula está correto. 
“Estou preocupadíssim o com a 
situação de desequilíb rio  que 
existe entre os candidatos”, dis­
se ele, ao analisar o re la tó rio  
apresentado por Lula ao TSE.

Realmente, a lei eleitoral, n° 
9.504/97, é clara e deve ser cum ­
prida. Ela determ ina as seguin­
tes probições às emissoras: •

Artigo 45
III - veicular propaganda política 

ou difundir opinião favorável ou con­
trária a candidato, partido ou coli­
gação, seus órgãos e representantes.

II - usar trucagem, montagem ou 
outro recurso de áudio ou vídeo que, 
de qualquer forma, degradem ou ri­
dicularizem candidato, partido ou 
coligação, ou produzir ou veicular 
programa com esse efeito.

§ I o - Entende-se (...) por mon­
tagem toda e qualquer junção de re­
gistros de áudio ou vídeo que possa 
degradar ou ridicularizar candida­
to, partido ou coligação, ou desvir­
tue a realidade e beneficie ou preju­
dique qualquer candidato, partido 
ou coligação.

§ 2 ° -A  não-observância do dis­
posto neste artigo sujeita a emissora 
ao pagamento de multa no valor de 
vinte mil a cem mil Ufir, duplicada 
em caso de reincidência.

Artigo 28 - (...) é assegurado o 
exercício de direito de resposta ao 
candidato, partido ou coligação atin­
gidos, ainda que deforma indireta, 
por conceito, imagem ou afirmação 
caluniosa, difamatória, injuriosa ou 
sabidamente inverídica, difundidos 
por qualquer veículo de comunica­
ção social.

“Esperamos que o TSE nos dê 
todos os direitos de resposta, faça a 
checagem de duplicidade e notifi­
que a Associação Brasileira de Em­
presas de Rádio e Televisão sobre a 
necessidade de manter a eqüidade 
entre os candidatos nos meios de 
comunicação”, diz Dirceu.

O presidente do PT afirmou 
ainda: ”Não vamos vacilar e va­
mos à Justiça sempre que formos 
atingidos”.

Dá para entender a armação?
N o  dia 13 de agosto, a Rede 

B andeirantes, no Jornal da 
Band, divulga uma matéria de 
6 minutos, extremamente con­
fusa e que poucas pessoas en­
tenderam. Em resumo, tenta- 
va-se vincular um  cheque de R$ 
10.000,00 recebido por Lula a 
irregularidades na compra de 
seu a p a rta m en to  em  São 
Bernardo do Campo, já  que era 
assinado por D alm iro  
Lorenzoni, irmão do dono da 
construtora que construiu o 
prédio.

No dia seguinte, 14, os jor­
nais veiculam a explicação de 
Lula. O cheque era referente a

uma das parcelas do pagamento 
de um carro Ômega, vendido por 
R$ 40.000,00 a Roberto Teixeira, 
que o pagou com cheque de tercei­
ros, endossado e depositado na 
conta de Lula.

No dia 15 de agosto a Tolha de 
S.Paulo afirma, com base em da­
dos obtidos no Detran, que o car­
ro de Lula havia sido vendido, na 
verdade, para a empresa Baralt 
Comércio de Veículos Ltda., que 
contribuiu na última campanha 
de Lula à Presidência.

Nos dois dias seguintes, os jor­
nais repercutem a matéria da To­
lha, dando pouco espaço às expli­
cações de Lula.

N o dia 19 de agosto, a Tolha 
se retrata. Tm  segunda m an­
chete, na primeira página, afir­
ma que o carro não fo i vendido 
para um “doador” da campa­
nha. Os dados fornecidos pelo 
Detran estavam errados.

A  verdade é que um jornal 
do porte da Tolha deveria ter 
checado a veracidade das infor­
mações e não apenas se basea­
do em dados errados do Detran. 
A final, a denúncia envolvia  
um candidato à Presidência da 
República.

A inda no dia 19, a Justiça 
concede a Lula o direito de res­
posta no Jornal da Band.

arro de Lula não foi para 
doador de campanha do PT

D etran co rrige  dados sobre as transações com Om ega de Lula

Cópia de certidão divulgada ontem pelo Detran de Sào Bernardo 
do Campo, a pedido da diretoria do Detran-SP, que mostra outra 
sequência de venda do carro de Lula. Segundo o documento, Lula 
comprou o a n o  Okm da Baralt e depois o vendeu para uma empresa 

iress. 0  carro, portanto, não foi vendido por

da Reportagem Local

A diretoria do Detran-SP (De­
partamento Estadual de Trânsito 
de São Paulo) infórmou ontem 
que o Omega de Luiz Inácio Lula 
da Silva não foi vendido pelo can­
didato do PT à Baralt Comércio de 
Veículos, segunda maior financia­
dora de campanha do petista na 
eleição de 94.

Na realidade, Lula comprou o 
carro da Baralt e o  revendeu para 
uma empresa de Ribeirão Preto, a 
Express Factoring. Hoje, o carro 
pertence a Jannet Correia, que 
comprou o veículo da Express.

Em sua edição de sábado passa­
do, a manchete da Folha afirmou 
que Lula vendeu o  Omega para a 
Baralt, de São Bernardo.

Enunciado
O enunciado da manchete — 

“Carro de Lula foi para doador 
eleitoral”— baseou-se em docu­
mento obtido nos arquivos do De­
tran pela reportagem da Folha.

Na segunda-feira passada, dian­
te de contestação apresentada pela 
assessoria de Lula, a Folha procu­
rou o  Detran novamente para pe­
dir esclarecimentos sobre o con­
teúdo do extrato que serviu de
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Cópia de matéria publicada na Folha de S. Paulo, na pág. 3 do caderno Eleições, de 19deagosto, ondeojomalseretratasobreinfomnaçãoincorreta

Fiscalize a mídia você também
O  caso da Folha de S.Paulo ser­

ve como exemplo da leviandade 
com que se veiculam denúncias e 
calúnias sem checar, e muito bem, 
a sua veracidade. “Apesar de nossas 
advertências, o jornal insistiu em 
uma versão fantasiosa de que Lula 
havia vendido seu carro para uma 
revendedora”, diz José Dirceu, pre­
sidente nacional do PT.

Resultado: a Folha teve que se re­
tratar, “ainda que sem reconhecer 
que errou”, afirma Dirceu.

O jornal teve que admitir que a 
matéria contra Lula, publicada no 
sábado, dia 15, estava incorreta. É 
um erro que pode ser usado como 
exemplo para explicar como as de­
núncias contra Lula são armadas.

Uma série de insinuações são 
lançadas contra o candidato, sem 
nenhuma prova. Os meios de co­
municação alimentam as suspeitas 
durante dias, exigindo que Lula pro­
ve sua inocência, quando deveria ser

o oposto: cabe ao denunciante pro­
var a culpa do acusado.

Depois, quando a verdade vem 
à tona, meses ou até anos mais tar­
de, o estrago político já está feito.

Rapidez
Desta vez a correção foi rápida. 

Isso porque, no sábado, José Dirceu 
entrou em contato com a direção da 
Folha e desafiou o jornal a apresen­
tar as provas que teria contra Lula.

Na segunda-feira, um  dos ad­
vogados da U n ião  do P ovo, 
Danilo de Camargo, foi à Folha e 
dem onstrou que o jornal estava 
se baseando em informações fal­
sas. Q uando o Detran divulgou 
um a certidão com os dados cor­
retos, a Folha fez a correção.

Manchete
Apesar disso, a manchete da Fo­

lha, “Lula não vendeu carro para 
doador”, deixa a desejar. Em ne­

nhum  m om ento faz-se menção 
aos erros do jornal e do Detran.

Quem lê a manchete fica com a 
impressão de tratar-se de mais uma 
denúncia contra Lula.

Luiz Gushiken, coordenador da 
campanha, expressou o protesto da 
União do Povo para a direção edi­
torial da Folha.

Defenda seu candidato
O acesso à informação correta e 

precisa é direito de todo cidadão. 
Por isso, ligue ou escreva para os 
jornais e revistas, televisões e rádi­
os, exigindo cobertura correta das 
eleições presidenciais.

Os comitês devem pedir a ajuda 
da militância na fiscalização da 
mídia. Nenhuma mentira ou ca­
lúnia contra nós deve ficar sem 
resposta. Este trabalho é funda­
mental para a campanha de Lula e, 
principalmente, para o futuro da 
democracia no Brasil.
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Cerco mentiroso da imprensa contra o PT
D esde que se firmou na vida po­

lítica do Brasil, o PT enfrenta acusa­
ções e foram muitas as campanhas 
difamatórias. Acompanhe a crono­
logia de alguns episódios. Apesar de 
esclarecidos, a mídia, naturalmente, 
nunca pediu desculpas.

Casa Morumbi (1982) - Lula 
era candidato a governador de São 
Paulo e residia em São Bernardo 
do Campo, em uma casa adquiri­
da pelo SFH. Um helicóptero so­
brevoou o ABC soltando panfletos 
onde era afirmado que Lula resi­
dia em uma casa no luxuoso bair­
ro do Morumbi. Até hoje há quem 
acredite nisso.

Caso Leme (1986) - Em Leme, 
interior de São Paulo, deputados 
do PT são acusados de terem atira­
do de dentro de seus carros, provo­
cando a morte de dois trabalhado­

res. A mentira tinha como objeti­
vo derrotar Eduardo Suplicy, que 
disputava o governo de São Paulo. 
Paulo Brossard, então ministro da 
Justiça, e o ex-diretor-geral da PF, 
Romeu Tuma, foram à televisão 
acusar o Partido pela m orte do 
canavieiro Orlando Correia e da 
doméstica Sibely Aparecida Costa.

Caso Lubeca (1989) - Ronaldo 
Caiado, da UDR, acusa Luiz Eduar­
do Greenhalgh, vice-prefeito de 
São Paulo, de receber dinheiro da 
construtora Lubeca. A mídia trans­
forma a denúncia, sem nenhuma 
prova, em grande arm a contra 
Lula, que disputava a Presidência 
com Fernando Collor. As apura­
ções feitas pela PF provaram que o 
dinheiro do cheque da Lubeca foi 
parar na conta do partido de Del­
fim Neto (PPB). O assunto foi es­

quecido e Caiado escondeu-se 
atrás da imunidade parlamentar.

Caso Caxias do Sul (1989)- O 
PT foi acusado de promover tu ­
multo, provocando o cancelamen­
to de um  comício de Collor. A 
mentira foi para as manchetes de 
todo o país. Depois, foi descoberto 
que os baderneiros tinham  sido 
pagos pela campanha ‘collorida’.

Caso Abílio Diniz (1989) - Os 
seqüestradores de Abílio Diniz fo­
ram obrigados a vestir camisetas de 
cam panha do PT. M anchetes 
como a do jornal O Rio Branco, do 
Acre, “PT seqüestra Abílio Diniz”, 
refletem as denúncias irresponsá­
veis. Com os seqüestradores pre­
sos, ficou provado que o PT não 
tinha relação com o crime.

Caso Oswaldo Cruz (1994) - 
Lula d isp u ta  a P residência .

Oswaldo Cruz, presidente do Sin­
dicato dos Rodoviários do ABC, é 
assassinado e a imprensa transfor­
ma o fato em campanha contra o 
PT. O Partido não tem responsa­
b ilidade sobre o crim e e os 
caluniadores nunca se retrataram.

Caso CPEM (1997) - Uma série 
de denúncias contra as prefeituras 
do PT tomou conta da imprensa em 
junho. Paulo de Tarso Venceslau re­
vela ao JT que existiría pressão para 
que as prefeituras contratassem, 
sem licitação, a empresa CPEM, su­
postam ente ligada a Roberto 
Teixeira. Segundo Venceslau, parte 
dos recursos arrecadados seria rever­
tida para o Partido. O PT instaurou 
comissão, que apurou a inocência 
do Partido e de Lula. O DN aprovou, 
baseado nas conclusões da investi­
gação, a expulsão de Paulo de Tarso.
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Querem uma eleição sem disputa

Estam os assistindo um a das 
m aiores farsas da h is tó ria  do 
nosso país ou um a tentativa de 
vencer as eleições sem disputá- 
la.

Tudo com eçou com  a apro­
vação da em enda da reeleição 
sem desincompatibilização. De­
pois, tivem os um a lei eleitoral 
fe ita  sob  en c o m e n d a  p a ra  
Fernando H enrique Cardoso.

As eleições, que tinham  início 
oficial na data das convenções 
dos partidos, ou seja, na prim ei­
ra semana de junho, não só fo­
ram  adiadas, como toda e qual­
quer cam panha ficou pro ib ida 
até 10 de julho.

Para m elhorar a inda mais a 
situação do presidente candida­
to  à reeleição encurtou-se o pe­
ríodo do horário  eleitoral gra­
tu ito  de 60 para 45 dias. Além 
disso, introduziu-se um a separa­
ção entre as campanhas de sena­
dor, governador e presidente.

Para arrematar tudo, o Tribu­
nal S u p erio r E leito ral 
normatizou as inserções de forma

a favorecer Fernando Henrique 
Cardoso e sua coligação.

Não satisfeito com  essa arm a­
ção, no mês de junho, o gover­
no sim plesm ente tom ou  conta 
do horário  nobre da televisão, 
com  publicidade paga. O que 
assistimos foi um a enxurrada de 
d in h e iro  p ú b lico  gasto  com  
propaganda do governo. Propa­
ganda que p rocu rava re sp o n ­
der, com um a intensidade n u n ­
ca vista em  term os de publicida­
de, às críticas que derrubaram  
FHC nas pesquisas.

E mais. P rocurar esconder a 
realidade da seca, do incêndio de 
Roraima, da crise da saúde, do 
desemprego e, principalm ente, 
a falta de ação do governo fede­
ral. O que assistimos foi um a ver­
dadeira “cam panha eleitoral” no 
mês de junho , duran te a Copa 
do M undo.

T e r m i ­
n ad a  a 
C opa, com  
a p ro p a ­
ganda ofici­
al a in d a  
p r o i b i d a ,  
esta “cam ­
p a n h a ” é 
su b stitu íd a  
p o r um a 
“entidade” chamada governo, que 
passa a m erecer da m íd ia  
televisiva, principalmente da Glo­
bo, um  tem po nobre e especial 
para anunciar medidas do gover­
no nas áreas de habitação, empre­
go, saúde, gasolina, m ultas de 
trânsito, seca do Nordeste.

Depois, a cada sem ana que 
nós lançávam os um a proposta

de governo do Lula, o “gover­
n o ”, ou  seja, o presidente mais 
F ern an d o  H en riq u e  C ardoso  
mais o governo, anunciava con- 
tra-m edidas ou program as rela­
cionados aos tem as dos quais 
estávam os tratando .

A grande m íd ia  colocou-se 
to ta lm e n te  a serv iço  de 
F ernando  H en riq u e  C ardoso. 
Prova disso é que, em 10 dias, os 
cinco principais telejornais do 
país deram  para o governo um  
espaço de 2 h l9 ’05 e, para Lula, 
ap en as 0 h l 7 ’48. FH C , de 
lam buja, ainda teve, enquan to  
candidato, mais 45 m inutos.

Mas eles ainda não estavam 
satisfeitos. Em agosto, iniciou- 
se um a verdadeira cam panha de 
difam ação, calúnias e injúrias 
contra Lula. A partir de repor­
tagem da Rede Bandeirantes e, 

depois, de m a­
térias nos jo r­
nais, um a es­
calada de d e­
núncias procu­
ro u  im o b ili­
zar-nos e colo- 
car-nos na de­
fensiva, além  
de atingir Lula 
em  sua candi­
datura.

E nquanto  isso, a cam panha 
eleitoral, as propostas dos can­
didatos, os comícios, as manifes­
tações, a eleição, em suma, não 
aparece na TV. É com o se a Copa 
do M undo na França não fosse 
veiculada no Brasil pelas Tvs. 
U m  verdadeiro absurdo.

Nossa ação foi imediata. Pro­
cessamos a Rede Bandeirantes,

O que assistimos 
no Brasil é 

uma fraude 
que tira a 

legitimidade do 
processo eleitoral

onde já obtivemos um  direito de 
resposta de 6 m inutos no Jornal 
da Band e ainda aguardam os c 
julgam ento de outros três pedi­
dos.

Além disso, fomos ao TSE, ; 
OAB (Ordem  dos Advogados dc 
Brasil) e à CNBB (C onfedera­
ção N ac io n a l dos B ispos dc 
Brasil) para exigir que essa cam ­
panha contra Lula fosse encer­
rada, que tivéssemos direito dc 
resposta nos meios de com uni 
cação.

Pedimos que o TSE fizesse vei 
à A bert (Associação Brasilein 
de Empresas de Rádio e Televi­
são) a necessidade de m anter í 
equidade nos meios de com uni­
cação, que a oposição fosse sem 
pre ouvida quando  o governe 
fosse ouvido e que o tem po dade 
aos candidatos fosse eqüitativo

Tam bém  solicitamos ao TSI 
que faça u m a checagem  d< 
duplicidade de domicílios eleito 
rais e dos eleitores-fantasmas, ou 
seja, cidadãos já falecidos que con­
tinuam  como eleitores. Isso é pos­
sível do ponto de vista técnico-ad- 
ministrativo e necessário.

Esperamos que o TSE nos dê 
todos os d ireitos de resposta , 
faça a checagem de duplicidades 
e notifique a Abert sobre a ne­
cessidade de m anter a equidade 
entre os candidatos nos meios de 
com unicação.

A Folha de S.Paulo que, ape­
sar de nossas advertências, insis­
tiu em  um a versão fantasiosa de 
que Lula havia vendido seu car­
ro para um a revendedora, já se 
re tra tou , a inda que sem  reco­
nhecer que errou.

Não vamos vacilar e vamos à 
Justiça sempre que form os atin­
gidos.

A verdade nua e crua é que 
Lula vai para o segundo turno. 
Que a crise se aprofunda e que o 
governo não tem  respostas para 
os p rob lem as que surgem  na 
Rússia e a nível internacional. 
Sabemos que eles querem  im pe­
d ir o segundo tu rn o  de qual­
quer forma.

Não podem os nos intim idar 
nem  nos calar frente a esta infâ­
mia que estamos assistindo no 
Brasil. Lula não está disposto a 
aceitar, nem  vamos com pactuar 
com  essa situação.

Por isso declarei, em  alto e 
bom  som, para toda a im pren­
sa nacional, que o que estamos 
assistindo no Brasil é um a frau­
de que corrom pe a democracia 
e, principalm ente, tira a legiti­
m idade do processo eleitoral e 
das instituições democráticas.

Devemos tirar lições desses 
episódios. E, no m om ento, ar­
regaçar as mangas, levar a cam ­
panha às ruas, de casa em casa, 
fazer nossos m utirões e comíci­
os para enfrentarm os FHC e le­
varmos Lula ao segundo turno.

José Dirceu
P re s id e n te  N a c io n a l d o  P T
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A desconstrução do país
A pre tex to  da globalização, 

que diz ser irreversível, o Execu­
tivo, com andado pelo atual p re ­
sidente da República, vem  im ­
p o n d o  u m a  v e rd a d e ir a  
desconstrução do país, tan to  na 
econom ia q u an to  nos d ireitos 
so c ia is  e n a  c a p a c id a d e  
operacional do  Estado de a ten ­
der os serviços públicos básicos 
da população.

N o direito  público  co n stitu ­
cional, nas leis e nos con tra tos 
públicos e privados o país está à 
d e r iv a , p o is , n a  su a  fú r ia  
“legislativa”, o governo a tro p e­
lou  o Congresso e desarticulou 
o corpo  de leis que dá susten ta­
ção às decisões do P oder Judici­
ário .

Em m atéria de econom ia, por 
m eio de um a política econôm i­
ca de ab e rtu ra  descon tro lada, 
desregulam entação do  m ercado 
de câm bio e de capitais e entrega 
do  sistem a financeiro nacional, 
o governo FH C  colocou em  ris­
co o desenvolvim ento fu tu ro  do 
país.

P rovocou um  endividam ento 
in terno  e ex­
terno , públi­
co e privado, 
d e  d im e n ­
sões g ig an ­
tescas; d e s ­
t r u iu  m i ­
lhões de pos­
tos de trab a­
lh o  n a  i n ­
dústria  e na 
ag ricu ltu ra , 
duplicando o desem prego aber­
to  (que atingiría a tualm ente  6,5 
milhões de trabalhadores, segun­
do o IBGE, e m ais de 15 milhões, 
segundo o Dieese); d ilap idou  o 
patrim ô n io  nacional em  o p era­
çõ e s  e s c a n d a lo s a s  de

privatização, financiadas com  
recursos dos trabalhadores; des­
m antelou sistemas logísticos es­
tra té g ic o s  co m o  tra n s p o r te ,  
energia e telecom unicações; e 
desestru tu rou  grande p arte  do 
sistem a p rodu tivo  nacional.

No en tan to , apesar da situa­
ção de vulnerabilidade e fragili­
dade externa e in te rn a  a que foi 
conduzido p o r estas políticas ir­
racionais, o Brasil tem  m ais pos­
sibilidades de resistir e superar 
os efeitos da atual crise do que 
ou tros países com  m ercado  in ­
terno  m en o r e m ais d ep en d en ­
tes do com ércio  exterior.

A p esar d o s v io le n to s  
desequilíbrios macroeconômicos, 
o Brasil é um  dos poucos países 
que ainda podem  enfrentar um a 
m odificação no  seu m odelo  de 
desenvolvim ento de fo rm a in ­
co rp o rad a , m u d an d o  o co m ­
p o rta m e n to  de su b m issão  às 
políticas neoliberais im postas 
pelos representantes do capital 
financeiro in ternacional.

N o Brasil, as grandes m assas 
nunca tiveram  um  destino  m i­

n im a m e n te  
claro via aces­
so à p ro p rie ­
dade da terra, 
à educação, à 
s e g u r id a d e  
social e à um a 
relação sala­
rial estável e 
p ro g ress iv a , 
que fo ram  os 
instrum entos 

m ais im p o rtan tes  de inclusão 
social usados nos países hoje de­
senvolvidos.

Aqui, ao contrário , nas crises 
sem pre “fugim os para a frente”, 
buscando defender os interesses 
das elites regionais e nacionais e

ignorando os interesses e neces­
sidades da m aioria da popula­
ção. Construím os um  país que 
só obteve êxito do ponto de vis­
ta do capital.

Durante décadas, crescemos 
mais do que todos, ora com de­
mocracia formal, ora com dita­
dura, mas nunca com democra­
cia de massas. Essa situação tem 
de m udar, sob pena de não ha­
ver destino para a m aioria da 
população brasileira.

A União do Povo-M uda Bra­
sil tem um  projeto nacional afir­
mativo claramente identificado 
com os interesses do povo brasi­
leiro. Quaisquer que sejam as 
turbulências internacionais que 
nos atinjam , temos condições 
objetivas de levá-lo adiante, des­
de que se atue com determ ina­
ção, utilizando os recursos pri­
m ordialm ente para m elhorar a

situação dos de baixo.
O Brasil é um  país co n tin en ­

tal, tem  potencialidades de d e­
senvolv im ento , tem  condições 
ob jetivas que in d ep en d e m  do 
c a p i ta l  e s p e c u la t iv o ,  q u e  
in d ep en d e m  da globalização. 
T em  condições de d a r a lim en ­
tação , v estu ário , ca lçado , es­
cola e u m  m ín im o  de saúde e 
seg u rid ad e  social à sua p o p u ­
lação .

N ão  p o d em o s m ais delegar 
os destinos do  país às trad ic io ­
nais elites n ac io n a is  o u  in te r ­
nacionais.

D esta  vez, o Povo tem  que 
fa ze r a N a ção , v o ta n d o  em  
Lula e nos dem ais can d id a to s  
p o p u la res .

Maria da Conceição Tavares
D e p u ta d a  fe d e ra l (P T -R J)

Não podemos 
mais delegar os 

destinos do país às 
tradicionais elites 

nacionais ou 
internacionais

A mulher e a política
Mais de 150 pessoas compa­

receram ao lançamento, no dia 
19 de agosto, do livro Mulher e 
Política - Gênero efeminismo no 
Partido dos Trabalhadores. A 
obra foi organizada por Ângela 
B orba, N alu  Faria e T atau  
Godinho e contém  textos de 
Marta Suplicy, Maria Victoria 
Benevides, Luci C hoinaski, 
Andréa Butto, Hildete Pereira 
de Melo, Ivete Garcia, Lígia 
Mendonça, Márcia Camargo, 
Maria Berenice Godinho Del­
gado (Didice), Matilde Ribeiro 
e Vera Soares. Apresenta a his­
tória, a experiência e as refle­
xões de mais de 15 anos de lu­
tas e de organização das mulhe­
res no Brasil, desde o final do

regime militar até os dias atu­
ais. O livro foi editado pela Fun­
dação Perseu Abramo e custa 
R$ 15,00.

Contribuição de trabalhadores
Os trab a lh ad o res  da 

Multibrás, antiga Brastemp, de 
São Bernardo do Campo, reco­
lheram  doação em dinheiro 
para a campanha de Lula. A ini­
ciativa partiu  do Com itê de 
Apoio à União do Povo - Muda 
Brasil, formado no interior da 
fábrica por membros da Cipa e 
da comissão de fábrica. Eles pe­
diram doação de R$ 1 por pes­
soa e conseguiram a colabora­
ção de 1.126 funcionários de 
um total de 1.200. Depois dis­

so, começaram a venda de m a­
teriais da campanha, como ca­
misetas, adesivos e chaveiros. 
Segundo o vice-presidente da 
Cipa, Gonçalo Valdevino Perei­
ra, a direção da fábrica não está 
aceitando que os trabalhadores 
fixem adesivos de apoio a Lula 
nos seus uniformes. “Estamos 
negociando com a empresa, por­
que acreditamos que temos o 
direito de demonstrar democra­
ticamente a nossa escolha para 
presidente da República”, disse.
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Grupo de extermínio ameaça deputado petista da Bahia

Deputado
estadual
Nelson Pelegrino, 
do PT da Bahia: 
ameaçado de 
morte

A insegurança na Bahia che­
gou a tal ponto  que a Comissão 
de Direitos H um anos da Assem­
bléia Legislativa vai solicitar so­
corro ao M inistério da Justiça. 
U m a ú ltim a  ten ta tiv a  de que 
deputados, advogados e m em ­
bros de entidades não-governa- 
mentais não sejam assassinados 
p o r um  g rupo  de ex term ín io  
form ado por cinco ex-policiais 
m ilitares.

Os petistas baianos andam  as­
sustados com o aumento da vio­
lência contra os integrantes da 
bancada no Estado. De acordo 
com o presidente da Comissão de 
Direitos Humanos da Assembléia 
Legislativa do Estado, deputado 
Nelson Pellegrino (PT), no perí­
odo de um  ano ocorreram duas 
tentativas de homicício e dois as­
sassinatos de vereadores do par­
tido, o últim o há menos de um  
mês, entre outros tipos de intimi-, 
dações.

P re o c u p a d a , a d ireç ão  do 
partido convocou um a reunião 
com  toda a bancada para discu­
tir a questão da segurança pes­
soal dos petistas no decorrer da 
cam panha política. Eles preten­
dem  realizar, jun to  às au torida­
des, um  ato político de cobran­

ça de solução para a questão.

A violência como ela é
No últim o dia 08 de agosto, 

u m a  m ili ta n te  p e tis ta , 
apoiadora do m andato de Nel­
son Pelegrino foi in terceptada 
quando se aproximava do com i­
tê do depu tado , no cen tro  de 
Salvador. C olocada de fo rm a 
violenta dentro  de um  carro, foi 
im obilizada com  um  revólver 
apontado e em purrado em seu 
rosto. Pelo m enos dois hom ens 
partic iparam  da agressão. Um  
deles lhe deu um  celular para fa­

zer ligação ao comitê do depu­
tado, a cerca de 100 m etros do 
carro .

Ordenaram a ela que mandas­
se que fossem fechadas as portas e 
janelas do comitê. Diante do seu 
nervoso e dificuldade de m anter 
o contato satisfatoriamente, en­
cerraram a ligação telefônica e dis­
seram para ela entregar ao depu­
tado um a folha de papel onde es­
tava escrito a frase “VAMOS EN­
CARAR”, com letras recortadas 
de revista, e um  adesivo do depu­
tado colado.

A ligação , a p e d id o  do

agressores, foi feita a cobrar, o 
que pode perm itir a identifica­
ção do núm ero do celular.

O fato foi m otivo de queixa 
na polícia e exame de lesões cor­
porais, porque a m arca do cano 
do revólver ficou no rosto  da 
vítima. O deputado tam bém  já 
com unicou pessoalmente ao Se­
cretário de Segurança Pública e 
ao C om andante da PM baiana 
e, com  a a juda do p residen te  
nacional do PT, José Dirceu, está 
tentando um a audiência com  o 
M in is tro  da  Ju stiça , R enan  
Calheiros.

A probabilidade principal é a 
de que o fato esteja ligado à ação 
de Pelegrino na presidência da 
Comissão de Direitos Hum anos 
contra grupos de extermínio que 
agem em bairros populares e que 
têm  a presença de policiais, espe­
cialmente da PM.

M ais especificam ente, pode 
estar ligado ao caso de um  gru­
po de ex term ínio  que a tua no 
ba irro  de C osm e de Farias.

Depois de vários assassina­
to s , a p a r ti r  da in ic ia tiv a  da 
professora e enferm eira H elo­
ísa G om es dos Santos, m o ra ­
d o ra  do b a irro  e p artic ip an te  
do Fórum  de Entidades de D i­

reitos H um anos da Bahia, d i­
versos v izinhos aceitaram  tes­
tem unhar, entre eles o cabo da 
PM M anoel Ferreira Santos, pai 
do  taxeiro , V altem ir F erreira  
Santos, que havia sido assassi­
nado em agosto de 1996.

Em v irtu d e  das denúncias, 
q u a tro  PM s fo ram  afastados 
da corporação. Mas os acusa­
dos de com eterem  vários cri­
m es (assassin a to s, ten ta tiv as  
de hom icíd io , extorsão, venda 
de “p ro te ç ã o ” , c o b ra n ç a  de 
com issões de trafican tes, etc) 
c o n tin u a ra m  d iv u lg an d o  no 
bairro  que todos os responsá­
veis pelas denúncias seriam p u ­
nidos, inclusive com  a m orte.

Nesta lista estariam, além de 
H e lo ísa  G om es e M an o e l 
Ferreira , o p ró p rio  d ep u tad o  
Nelson Pelegrino, além de o u ­
tro s  m o ra d o re s  do  b a ir ro  e 
m em bros do Fórum  de Direitos 
H um anos da Bahia.

No dia 20 de junho  deste ano, 
H e lo ísa  G om es e M an o e l 
Ferreira foram  executados com 
um a saraivada de balas, dispa­
radas por dois hom ens m asca­
rados. O fato ocorreu diante de 
populares, no  estacionam ento  
da M aternidade Tsylla Balbino.

Tudo isto leva a crer que esta 
pode ser a origem  desta nova 
ameaça, apesar do deputado já 
ter sofrido outras por parte de 
policiais m ilitares. U m a delas 
ocorreu no ano passado, quan­
do, duran te um a manifestação 
de dem itidos da prefeitura, foi 
preso o presidente do Sindilimp, 
Paulo Anunciação, tam bém  mi­
litante do PT.

A n u n c ia ç ã o  fo i b a r b a r a ­
m en te  to r tu ra d o  e teve parte 
do cabelo raspado . Enquanto 
isto ocorria, os policiais dizi­
am  a P au lo  que  “o p ró x im o  
será N elson P elegrino”.

C om  todas essas ocorrênc i­
as, Pelegrino so licitou  a apu­
ração  dos fa tos, assim  como 
garan tia  de in teg rid ad e  física 
e p ro teção  policial.

A C om issão Executiva N a­
cional do PT decidiu  solicitar 
ao con jun to  de seus p arlam en ­
tares, em  níveis m unicipal, es­
tadual e nacional, p ro n u n c ia ­
m entos para  reg istrar estas de­
n ú n c ia s  em  su as casas  
legislativas, assim  com o às di­
reçõ es p a r tid á r ia s , p a ra  que 
reg istrem  o fato nas p u b lica ­
ções do P artido  e dos m eios de 
com unicação  em  geral.

Participação é palavra-chave
A campanha está nas ruas e a 

palavra de ordem  é participar. Da 
forma que for possível. Visitando 
amigos e parentes, batendo de casa 
em casa, sem pre divulgando as 
idéias e o program a da União do 
Povo-Muda Brasil.

Mas existem ainda várias dicas 
que podem  ajudá-lo a escolher a 
melhor forma de participação.

1) Cadastre-se e cadastre o mai­
or número de pessoas possível nos 
comitês ou por meio do Lulanet, a 
página do Lula na Internet. O en­
dereço é www.lulanet.org.br.

2) Promova reuniões em famí­
lia e junte pequenos grupos para 
discutir a im portância de Lula ga­
nhar essa eleição e o engajamento 
de todos na campanha.

3) Escreva, telefone ou conver­
se com o m aior núm ero possível 
de amigos, parentes, colegas e sim­

patizantes, com o mesmo objetivo 
do item anterior.

4) Coloque adesivos e bandei­
ras no carro, moto, bicicleta, em 
casa e outros lugares autorizados. 
Use a camiseta, o adesivo, o bottom 
e convença quem puder a também 
fazê-lo. Dar de presente é um a boa 
opção.

5) Distribua material de propa­
ganda da campanha no trabalho, 
na escola e em pontos de concen­
tração de pessoas (feiras, pontos de 
ônibus, praças, portas de fábrica 
etc.).

6) Pinte o m uro de sua casa, da 
de amigos, familiares, simpatizan­
tes ou terrenos abandonados (des­
de que obtenha autorização para 
isso).

7) Visite, sozinho ou em gru­
pos, bairros (principalm ente os 
mais pobres), batendo de porta em

porta para divulgar a campanha e 
convencer os eleitores.

8) Faça um a fita-cassete com 
declarações de Lula (que você en­
contra nos comitês) e toque no 
carro, em festas etc. Grave também 
os programas de TV e apresente-os 
sempre que puder.

9) M onte comitês: de m ulhe­
res, afrobrasileiros, crianças e ado­
lescentes, homossexuais, terceira 
idade etc.

10) Utilize os materiais existen­
tes para obter recursos para a cam­
panha (cofrinhos, caderno Amigo 
é pra essas coisas e contas bancári­
as). Lembre-se que cada centavo é 
importante. Em São Paulo, os m a­
teriais podem  ser encontrados na 
rua da Consolação, 574, Centro, 
telefones (011) 259-9906, 259- 
0906, FAX (011) 259-3771, com 
Jussara.

(t&MbéwO
Com espaço para 20 contribuições, o caderno AMIGO É  PRA ESSAS COISAS é ideal para escritórios e pequenas empresas. 
Há também espaço para que o doador envie sua mensagem a Lula, Brizola ou coordenação da campanha

CONHEÇA OS CANDIDATOS E AS COLIGAÇÕES NOS ESTADOS
ACRE
O ex-prefeito de Rio 
Branco, Jorge Viana 
(PT), é o candidato 
da Frente ao governo 

do Estado. O vice é Edson Cadaxo, do 
PSDB, e o candidato ao Senado é Tião 
Vianna, também do PT. A aliança para 
apoio tanto a Lula quanto à chapa esta­
dual está consolidada entre PT, PDT, 
PCdoB, PSB, PV e PPS.

ALAGOAS
Ronaldo Lessa, do 
PSB, é o candidato da 
Frente ao governo do 
Estado. O vice é Ge­

raldo Sampaio (PDT) e Heloisa Hele­
na, do PT, concorre ao cargo de sena­
dora. A aliança, tanto regional quanto 
nacional, está firmada entre PT, PPS, 
PCdoB, PDT, PV e PSB.

AMAPÁ
O candidato a gover­
nador é João 
Capiberibe, do PSB, 
o vice é Cláudio Pi­

nho, do PSB, e Hildegardo, do PPS, 
concorre ao Senado. A aliança regional 
é composta por PT, PCdoB, PPS, PAN e 
PSB. A aliança nacional é composta por 
PT, PAN, PSB, PCdoB e PPS.

AMAZONAS
O Encontro Estadual 
definiu o apoio ao 
candidato Eduardo 
Braga, do PSL, tendo 

como vice Serafim Gonçalves, do PSB. 
O candidato ao Senado é Marcos Bar- 
ros, do PT, ex-reitor da Universidade 
Federal do Amazonas. A Frente é com­
posta por PT, PSB, PCdoB, PMN, PPS, 
PDT e PV para o apoio à chapa Lula/ 
Brizola.

BAHIA
O candidato a gover­
nador é José E. V. 
(Zezeu) Ribeiro, do 
PT, o vice é Evarardo 

da Anunciação Farias, também do PT, 
e Daniel Almeida, do PCdoB, concorre 
ao Senado. A aliança, tanto a nível fe­
deral quanto estadual é composta por 
PT, PCdoB, PAN e PCB.

CEARÁ
A aliança está firmada 
entre PT, PDT, PSB, 
PCdoB, PV e PCB. O 
candidato a governador 

é o petista José Ailton, ex-prefeito de 
Icapuí. O vice é Lula Moraes, do PCdoB, e 
o candidato ao Senado é Heitor Serrer, do 
PDT.

DISTRITO FEDERAL
O candidato a reeleição 
é Cristovam Buarque, 
atual governador. O vice 
é Sigmaringa Seixas (PT) 

e a candidata ao Senado é Aríete Sampaio 
(PT), atual vice-governadora. A Frente 
consolida-se entre PT, PDT, PSB, PCdoB, 
PV, PMN, PSN e PCB, praticamente a 
mesma que elegeu Buarque. O apoio a 
Lula também está definido entre esses par­
tidos.

ESPÍRITO SANTO
O PT tem como aliados, 
na formação da Frente, 
o PSB, PCdoB, PMN, 
PTN e PSN. O candida­

to a governador é Renato Casagrande, do 
PSB, o vice é Saturnino Moura, também 
do PSB, e Nelson Aguiar, do PMN, con­
corre ao Senado.

GOIÁS
A Frente contra o 
Neoliberalismo de 
Goiás é composta por 
PT, PCdoB e PDT, para 

o apoio à candidatura de Lula à Presidên­
cia. O candidato petista ao governo do 
Estado é Osmar Magalhães, tendo como 
vice Fábio Tokarki, do PCdoB. O candi­
dato ao Senado será Antonini, do PDT.

MATO GROSSO
A aliança para apoio a 
Lula é formada por PT, 
PCdoB e PV. O 
candidato do Partido ao 

governo do Estado é Caros Abicail, o vice 
é José Afonso Botura Porto Carrero e o 
candidato ao Senado é Wanderley Pignatti, 
todos do PT.

MATO GROSSO DO 
SUL
José Santos (Zeca) do 
PT é o candidato ao 
governo do Estado, 

Moacir Kohl, do PDT, é o candidato a 
vice e Carmelino Rezende, do PPS, vai 
concorrer ao Senado. A aliança está 
firmada entre PT, PDT, PSB, PCdoB e PPS. 
Esta é a força a apoiar também a 
candidatura de Lula.

MARANHÃO
O candidato ao gover­
no d ' Estado é Domin­
gos Dutra, o vice é Mar­
cos Fábio e o candidato 

ao Senado é Haroldo Saboia, todos do PT. 
A aliança está formada entre PT e PCB, 
tanto a nível regional quanto federal.

MINAS GERAIS
A Frente, formada por 
PT, PDT, PSB, PCdoB, 
PCB e PV será 
encabeçada pelo petista 

Patrus Ananias como candidato a gover­
nador, com Margarida Ferreira, do PSB, 
como vice, e Junia Marise, do PDT, con­
correndo ao Senado.

PARÁ
PT participa de aliança 
com PSB, PCdoB e PCB. 
O PT apóia a candida­
tura do senador Ademir 

Andrade, do PSB, ao governo do Estado. O 
vice é o deputado federal petista Geraldo 
Pastana, tendo como candidata ao Senado 
a petista Ana Júlia. O apoio desses partidos 
à candidatura de Lula está definido.

PARANÁ
O candidato do PT ao 
governo do Estado é o 
senador Roberto 
Requião, do PMDB, que 

terá como vice o pedetista Nelton Frietrich, 
e, para o Senado, o petista Nedson 
Micheletti. A aliança, que apóia a candi­
datura Lula, é composta por PT, PCdoB, 
PCB, PSN, PMDB, PV e PDT.

PARAÍBA
A Frente de Oposição 
está formada com PDT, 
PV, PSB e PCdoB. O 
candidato da Frente é o 

deputado federal Gilvan Freire, do PSB. O 
vice é Hamurabi Duarte, do PT, que tam­
bém concorrerá ao Senado com a 
vereadora Cosette Barbosa. A Frente apoia 
Lula à Presidência.

PERNAMBUCO 
A aliança no Estado, 
tanto regional quanto 
nacional, está definida 
entre PT, PSB, PDT, 

PCB e PCdoB. O candidato ao governo do 
Estado é Miguel Arraes, do PSB, o vice é 
Fernando Bezerra Coelho, também do PSB, 
e o candidato ao Senado é Humberto Cos­
ta, do PT.

PIAUÍ
O candidato ao gover­
no do Estado é Francis­
co (Chico) Gerardo, do 
PSDB, o vice é Antonio 

José, do PT e Nazareno Fontelles, tam­
bém do PT, concorre ao Senado. A alian­
ça está formada entre PT e PSB, com PSDB, 
a nível estadual, e PT e PSB a nível federal.

RIO DE JANEIRO
O PT apóia Anthony 
Garotinho, do PDT, ao 
governo do Estado. A 
vice é a senadora 

Benedita da Silva, do PT, e o candidato ao 
Senado é Saturnino Braga, do PSB. A ali­
ança está firmada entre PT, PDT, PSB, 
PCdoB e PCB.

RIO GRANDE DO 
NORTE
Os aliados do PT no 
Estado são PCdoB, PDT 
e PCB. O candidato ao 

governo do Estado é Manoel Duarte, Manú, 
do PT, tendo como vice Juliano Siqueira, 
do PCdoB. Hugo Manso, do PT, disputará 
uma vaga ao Senado.

RIO GRANDE DO SUL
Olívio Dutra é o candi­
dato do PT ao governo 
do Estado, com o de­
putado Miguel Rossetto 

(PT) como vice e José Paulo Bisol (PSB) 
para o Senado. A Frente é composta por 
PT, PSB, PCdoB e PCB.

RONDÔNIA
O candidato da Frente 
ao governo do Estado é 
o engenheiro agrônomo 
José Neumar, do PT, 

tendo como vice Pedro Xisto, do PV. A 
candidata ao Senado é Fátima Cleide, tam­
bém do PT. A Frente está formada por PT, 
PCdoB e PV.

RORAIMA
O PT fez coligação 
com PCdoB e PV. O 
candidato a gover­
nador é Fábio 

Martins, tendo como vice Flávio Be­
zerra, ambos do PT.

SANTA CATARINA 
Aliança regional en­
tre PT, PPS, PDT, 
PSB, PCB, PCdoB e 
PV está definida. O 

candidato da Frente ao governo esta­
dual é o deputado federal Milton Men­
des de Oliveira (PT), tendo como vice 
Ricardo Baratieri, do PDT. O candi­
dato ao Senado é Sérgio Grando, do 
PPS. Essa mesma aliança apóia Lula 
no Estado.

SÃO PAULO
Marta Suplicy é a 
candidata petista ao 
governo do Estado, 
tendo como vice 

Newton Lima Neto, também do PT. 
Eduardo Suplicy concorre ao Senado 
(seu suplente é o presidente nacional 
da CUT, Vicente Paulo da Silva, o 
Vicentinho). A aliança regional é com­
posta por PT, PCdoB, PPS e PCB.

SERGIPE
O candidato da 
Frente ao governo 
do Estado é Antonio 
Carlos Valadares, do 

PSB, e o senador José Eduardo Dutra, 
do PT, é o candidato a vice. O candi­
dato ao Senado é José Almeida Lima, 
do PDT, ex-prefeito de Aracajú. A ali­
ança consolidou-se entre PT, PSB, PDT, 
PCdoB e PCB, para o apoio regional e 
nacional.

TOCANTINS
O advogado Célio 
Moura é o candida­
to a governador, 
tendo como vice 

Mareio Barbosa. Iredes Santos é can­
didato ao Senado. Não há aliança com 
outros partidos.
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Quatro mil jovens fazem ato de apoio a Lula
C erca de 4.000 jovens do 

M ovim ento H ip  H op  e da Ju­
ventude do PT realizaram  um  
ato de apoio à cand idatu ra  de 
Lula no  dom ingo, 16/08, na  
quadra dos bancários, em  São 
Paulo.

O ato contou com  a presen­
ça de grupos de hap de vários 
Estados do país, com o Gog, Ra­
cionais M C ’s e T haide, que 
m ostraram  suas músicas e ani­
m aram  os presentes.

R epresen tan tes da Juven­
tude do PT conclam aram  os 
jovens, p rincipalm ente  da pe­
riferia, a aderirem  à cam pa­
nha de Lula e se in tegrarem

ÍNTEGRA

Há poucos anos, a juventude brasi­
leira, no seu desejo de manifestar a in­
dignação com a corrupção no Governo 
Collor, rebelou-se. Os jovens queriam 
mudar, transformar o Brasil num lugar 
onde todos pudessem recuperar o sonho 
de ser felizes.

Juventude é isso: a rebeldia, o 
inconformismo, a vontade e a garra para 
mudar, o sonho da justiça, o amor, a 
busca da felicidade. Juventude é tudo isso 
junto.

Hoje, a luta pela transformação da 
sociedade brasileira toma novas formas, 
desde a disputa eleitoral até as ações 
diretas de grupos dentro  das 
comunidades. E a juventude, apesar dos 
atuais governantes quererem fazer crer 
que se encontra apática e ausente de 
qualquer participação, mais uma vez 
organiza-se para a luta por um mundo 
melhor.

Mas há hoje uma verdadeira guerra 
de extermínio não declarada contra a 
juventude brasileira, especialmente con­
tra a juventude negra e das periferias das 
grandes cidades. Alvos da violência poli­
cial ou dos grupos paramilitares, nossos 
jovens das periferias, muitos deles de­
sempregados, estão sendo simplesmen­
te executados.

Em especial aquela parcela maior da 
juventude, que sobrevive na periferia dos 
grandes centros urbanos do nosso País à 
violência e às péssimas condições de vida 
herdadas de quinhentos anos de aban­
dono e agravadas pelas medidas do go­
verno atual, que se nega sistematicamen­
te a fazer na área social os investimentos

no Partido, ajudando  a cons­
tru ir  um  fu tu ro  m elhor para 
eles e para o Brasil.

José Dirceu, presidente na­
cional do PT, declarou aos jo ­
vens: “arrom bem  as portas do 
PT e ajudem  a construir o Par­
tido com  a cara de vocês; o PT 
do rap, do break, do grafite”.

A candidata ao governo de 
São P a u lo , M a rta  S up licy , 
lem brou da im portância  de a 
juventude participar da cam ­
panha dos candidatos petistas. 
Já o c a n d id a to  ao  S enado , 
E duardo Suplicy, convocou a 
todos para  se in tegrarem  ao 
Partido.

que prometeu.
Esses mesmos jovens que, além de 

sofrer o habitual preconceito por parte 
dos que se consideram adultos, sofrem 
também por serem negros ou negras, por 
não terem tido oportunidade de estudar 
ou por não conseguirem um emprego.

E é essa juventude excluída que mais 
uma vez expressa sua insatisfação, a sua 
vontade de mudança e levanta suas bar­
ricadas de resistência. E divulga suas opi­
niões por meio da produção cultural de 
movimentos que fazem uma crítica con­
tundente à sociedade e a outros tipos de 
manifestação artística convencionais.

Os sucessivos governos seguem igno­
rando a juventude. As iniciativas são pon­
tuais e fragmentadas, apesar de sua nu­
merosa presença na sociedade.

O Governo da coligação União do 
Povo-Muda Brasil tratará as questões da 
juventude a partir de um projeto global. 
E colocará em prática medidas que vão 
possibilitar a melhoria da qualidade de 
vida dos jovens e a redução da violência, 
garantindo o acesso à escola pública de 
qualidade e gerando empregos com a 
qualificação necessária para a ocupação 
profissional.

Desde o lançamento da minha can­
didatura, dia 6 de julho passado, em 
Brasília, venho assumindo alguns com­
promissos com o povo brasileiro. São 
compromissos que, acredito, vão mudar 
o Brasil.

Hoje estou aqui para assumir alguns 
compromissos com a juventude brasilei­
ra, por meio de uma de suas mais impor­
tantes organizações, o Movimento Hip 
Hop, que muito vem contribuindo na 
luta por justiça social e pela defesa da

S eg u n d o  C a rlo s  A lb e rto  
Odas, m em bro  da Juventude 
do PT, Lula afirm ou que, em 
seu governo, vai p ropiciar aos 
jovens de m ovim entos com o 
o H ip  H o p  co n d içõ es  p a ra  
c o n tin u a re m  com  suas ex ­
pressões culturais e se desen­
volverem, com  em prego, edu ­
cação e saúde de qua lidade  
para  todos.

Lula leu  a inda  u m a  carta  
com prom isso, enfatizando as 
propostas da U nião do Povo- 
M uda Brasil para  a ju v en tu ­
de, principalm ente a excluída, 
da  periferia, cuja ín tegra  se­
gue abaixo:

cultura popular brasileira.
Este movimento, que é integrado por 

jovens que vivem a realidade da periferia 
dos grandes centros urbanos, tem a cons­
ciência da necessidade de mudanças e 
promove transformações concretas por 
meio das suas oficinas de dança, da mú­
sica, do grafite etc.

Assumo o compromisso de comba­
ter violência, especialmente aquela cau­
sada pelo tráfico e pelo consumo de dro­
gas, com a repressão ao tráfico e dando o 
tratamento médico e psicológico adequa­
do ao jovem usuário.

Entre as iniciativas imediatas, o meu 
governo irá inverter a lógica que é traba­
lhada hoje pela pelo Estado . Em vez de 
preconceito e repressão, a questão da dro­
ga deve ser tratada como um problema 
de saúde pública, oferecendo-se serviços 
de atendimento, orientação e reinserção 
aos dependentes.

No meu governo a criminalidade será 
sensivelmente diminuída por meio da 
geração de emprego para a juventude. 
M ilhões de brasileiros estão 
desempregados, outros tantos foram 
levados à informalidade, com condições 
de trabalho precárias. Os que continuam 
empregados sofrem o medo cotidiano de 
serem despedidos. Os jovens não 
conseguem trabalhar porque dizem que 
não têm experiência; e os mais velhos 
são despedidos porque dizem que sua 
experiência já não serve mais.

Por isso, reafirmo aqui o meu com­
promisso de fazer da geração de empre­
gos a prioridade número um do meu go­
verno. O direito ao trabalho deve ser ga­
rantido a todos os brasileiros, em especi­
al aos milhões de jovens que estão em

busca do primeiro emprego.
No meu governo vamos rc tabelecer 

a dignidade do trabalho como valor fun­
damental da sociedade brasileira. O de­
semprego é hoje o principal problema 
que atinge o Brasil. Ele provoca intenso 
sofrimento, desorganiza o cotidiano das 
famílias, conduz milhares de pessoas à 
exclusão social e à perda da cidadania, 
criando incerteza e desesperança em re­
lação ao futuro.

Assumo o compromisso de respei­
tar e fazer respeitar os jovens deste País, 
de todas as raças, de todas as tribos, sem 
distinção de gênero ou de opção sexual.

O jovem deve ter, como qualquer 
cidadão, todos os seus direitos garantidos, 
reconhecendo sua diversidade e 
demandas, abrindo espaços para a sua 
atuação nos distintos campos sociais e 
políticos.

Assumo o compromisso de garantir 
as condições necessárias para que a ju­
ventude brasileira possa expressar livre­
mente suas manifestações culturais.

O Governo da União do Povo-Muda 
Brasil reconhecerá a importância e criará 
as condições para que movimentos como 
o Hip Hop continuem prestando sua 
contribuição dentro das suas próprias co­
munidades.

Para o jovem cultura e lazer são ne­
cessidades básicas. O lazer abre a possibi­
lidade de sair do ambiente regulador e, 
muitas vezes, repressivo e sufocante da 
família, da escola e do trabalho.

Infelizmente, o incentivo à produ­
ção cultural, entendida como momento 
de construção de um conjunto de mani­
festações de um povo, setor ou região, 
tem tido pouco peso nos projetos que os

governos têr :ncampado. Fortalecer es­
sas manifes: ies, muitas vezes equivo­
cadamente í erpretadas como simples 
modismos e . proveitadas pela indústria 
cultural, será a política do meu governo.

Como já  disse quando do 
lançamento da carta compromisso da 
educação, em Recife, é por meio da 
educação que se formam homens e 
mulheres livres e conscientes, capazes 
de intervir efetivamente na construção 
de uma sociedade justa e democrática.

Nenhum país rompeu a bar ein, do 
atraso e do subdesenvolvimento ,em um 
vigoroso esforço de escolarização.

Por isso quero reafirmar aqui que o 
meu Governo fará da educação um direi­
to inalienável da cidadania e um dever 
do Estado. Investiremos numa educação 
de qualidade, visando atender às necessi­
dades da grande maioria da s >ciedade.

Reafirmo também o compromisso 
de ampliar o acesso à educação pública 
em todos os níveis de ensino. Nós quere­
mos dar ao jovem de hoje a mesma 
chance de estudar nurr escola pública 
de qualidade que tive im no passado 
Antônio Cândido, Floixstan Fernandes, 
Milton Santos e tantos outros homens e 
mulheres notáveis deste País. Só assim 
será possível garantir uma maior igualda­
de de oportunidades, base da mobilidade 
social de uma na ão efetivamente de­
mocrática, independentemente de que 
sejam filhos de 'obres ou de ricos, de 
índios, amarelos brancos ou negros.

E para aqueles que não conseguirem 
ingressar numa escola pública, vamos 
am pliar o Programa de Crédito 
Educai >, especialmente para os estu­
dantes c entes das instituições privadas

de ensino, estabelecendo prazos de res­
sarcimento condicion; dos à situação eco­
nômica do beneficiário após a conclu­
são do curso.

Finalmente, quero assumir o com­
promisso de fazer isso com a participa­
ção ativa da juventude, principalmente 
dos jovens da periferia, sem 
paternalismos e garantindo as condições 
necessárias à preservação das suas identi­
dades e manifestações.

Como já disse na minha primeira car­
ta compromisso, quero construir junto 
com vocês uma Nação para todos os bra­
sileiros. Uma Nação sem medo de ser 
feliz e com coragem para assumir o seu 
destino. Um País disposto a jogar um 
papel soberano na nova ordem interna­
cional que está se gestando.

Una-se você também a esse movi­
mento, que vai abrir uma nova página 
na vida desse nosso povo solidário e má­
gico, trabalhador e místico, responsável 
e alegre, valente e generoso.

Chegou a hora de você também 
ajudar a m udar a nossa H istória, 
transformando esse nosso sonho em 
esperança; e a esperança na certeza de 
que juntos poderemos subir a rampa do 
Palácio do Planalto e devolver a todos os 
brasileiros o orgulho de haver nascido 
neste País.

O Brasil merece esta chance.
Agora, só depende de nós.
Vai valer a pena, eu garanto.
Vamos à luta!

São Paulo, 15 de agosto de 1998 
Luiz Inácio Lula da Silva

Lula q ue r c ria r um M in is té rio  do D esenvolvim ento Industria l e dos S erviços

Lula fala a empresários 
sobre política industrial

40 mil pessoas no centro de Recife

Luiz Inácio Lula da Silva esteve reu­
nido, no dia 18 de agosto, com empre­
sários, para o lançamento das diretri­
zes de Política Industrial da União do 
Povo-Muda Brasil.

Compuseram a mesa, além de Lula, 
Oded Grajew e Jorge Luiz Numa 
Abraão, representantes da Cives, e os 
economistas Luciano Coutinho e 
Aloizio Mercadante.

O secretário-geral da Fiesp, Roberto 
Nicolau Jeha, analisou de maneira dra­
mática o estado da indústria nacional.

Para ele, “estamos sendo conduzi­
dos ao matadouro e cantando vivas à 
modernidade. É preciso defendermos 
um projeto nacional”.

Jeha defendeu a volta das Câmaras 
Setoriais por FHC. “É com a partici­
pação dos trabalhadores, empresári­
os e governo que nós devemos anali­
sar as fraquezas de cada cadeia indus­
trial e criar condições para que ela seja 
produtiva, competitiva e inserida de 
forma autônoma no mundo”.

Mea culpa
A omissão dos empresários em 

relação à nova realidade econômica 
foi criticada por Jeha. “Tínhamos que 
ter feito um pacto com os trabalha­
dores e não ter passado a década de 
80 pagando a dívida externa com 
maxidesvalorização e com a inflação.

Nós estamos colhendo o fruto da se­
mente que plantamos”, afirmou.

Ademir Marques, representante 
do SOS Empresário, afirmou que se 
sentiu enganado por ter votado em 
FHC em 1994 porque “as iniciativas 
dele foram contra os nossos objeti­
vos”. O empresário hoje defende o 
voto em Lula.

Diretrizes
As diretrizes de governo apresenta­

das por Lula defendem a criação de 
um Ministério do Desenvolvimento 
Industrial e dos Serviços para aumen­
tar a competitividade do setor, o rápi­
do crescimento das exportações e o 
controle das importações desleais.

O objetivo será o de reverter o défi­
cit da balança comercial e alcançar um 
superávit que permita diminuir a de­
pendência de capitais externos.

Para isso, serão necessárias a redu­
ção das taxas de juros de longo prazo 
(TJLP); criar linhas de financiamentos 
de longo prazo; linha de financiamen­
to de capital de giro; políticas de su­
porte à pequena e média empresa, in­
clusive às cooperativas de trabalhado­
res; reconstituir as câmaras setoriais, 
com celebração de amplos acordos; 
estimular a expansão de exportações; 
e determinar políticas de desenvolvi­
mento científico e tecnológico.

O candidato à presidência da 
República pela coligação União do 
Povo - Muda Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva, realizou em Recife, 
no dia 14 de agosto, o primeiro 
grande comício desta campanha.

O comício no Largo da Igreja 
do Carmo contou com a partici­
pação de 40 mil pessoas, segundo 
a Polícia Militar, encerrando a vi­
sita à capital pernambucana.

Para os coordenadores da cam­
panha petista no Estado, a chegada 
de Lula representou uma nova fase 
da campanha. “Vamos m ostrar 
que a candidatura de Jarbas repre­
senta a mesma política defendida 
por Fernando Henrique, que é a 
de perseguir Pernambuco”, expli­
ca o presidente regional do PT, 
Fernando Ferro. “Esperamos que 
a vinda de Lula signifique o cres­
cim en to  da ca n d id a tu ra  de 
Arraes”, completa.

Lula chegou ao Recife acompa­
nhado do candidato a vice, Leonel 
Brizola, e do governador do Dis­
trito Federal, Cristovam Buarque.

Lula, Brizola e Buarque almo­
çaram com o governador Miguel 
Arraes e seus com panheiros de 
chapa Fernando Bezerra Coelho 
(PSB), candidato a vice-governa- 
dor, e o petista Humberto Costa, 
que disputa a vaga de senador.

Homenagem a Paulo Freire
A visita de Lula ao Recife acon­

teceu durante a semana temática 
dedicada à educação.

Antes do comício, por este m o­
tivo, foi realizada um a hom ena­
gem ao educador pernambucano 
Paulo Freire, falecido no final do 
ano passado. A viúva do educador, 
Anita Freire, participou do even­
to.

Lula entregou a Arraes e a Anita

Freire cópia do programa de gover­
no para a área educacional. Nele, 
se compromete a colocar todas as 
crianças brasileiras na escola, ao 
final de quatro anos de mandato. 
Além disso, prometeu erradicar o 
analfabetismo, desenvolvendo um 
programa de alfabetização de adul­
tos, criar escolas técnicas capazes 
de profissionalizar os jovens e re­
cuperar o nível de ensino das uni­
versidades, fazendo com que o en­
sino superior não seja privilégio da 
elite.

Voto do PT pró-Arraes
Diante da multidão que lotou o 

largo do Carmo, Lula fez um apelo 
aos seus eleitores para que votas­
sem em Miguel Arraes para gover­
nador. Ele argumentou que o go­
vernador pernam bucano, junto 
com Leonel Brizola, que disputa a 
vice-presidência, representam “a 
reserva moral que resistiu ao gol­
pe militar de 64”.

Na avaliação de Lula, seria mais 
fácil para Arraes ficar ao lado de 
Fernando Henrique, garantindo 
com isso que fossem liberados re­
cursos para Pernambuco. “Mas ele 
é um homem forjado no sol quen­
te do nordeste brasileiro, que co­
nhece os problemas do povo e por 
isso ficou ao lado dos trabalhado­
res”, declarou Lula em seu discur­
so.

Lula criticou a form a como 
Fernando Henrique está liberan­
do verbas para os Estados. Citou 
Pernambuco como um exemplo 
de discriminação e acusou o go­
verno federal de liberar “recursos 
de acordo com suas conveniênci­
as políticas”. Para Lula, “a ligação 
de FHC com o PFL tem ocasiona­
do todo o tipo de negociata”.

Para o can d id a to , “o povo

pernambucano vem sofrendo por­
que o governador Miguel Arraes 
está sendo boicotado pelos própri­
os políticos pernambucanos, lide­
rados p o r M arco M aciel e 
Inocêncio Oliveira”.

Miguel Arraes traçou um para­
lelo entre a situação vivenciada pelo 
Estado na época em que Frei Ca­
neca foi levado do Convento do 
Carmo para ser assassinado, por 
ordem do governador da época, em 
função das duas idéias libertárias, 
com a situação de hoje. Disse que, 
assim como naquela época, agora, 
também era preciso realizar m u­
danças, eliminando o estado de 
discriminação que sempre houve. 
Segundo ele, desde os tempos de 
Frei Caneca existem os que se em­

penham em perseguir e impor re­
gras pela prepotência, “como de­
sejam fazer agora”.

“É importante que a juventude 
tome consciência de que estamos 
num a fase decisiva para dar um 
passo importante para m udar a si­
tuação nacional. Lula se coloca na 
linha que Pernam buco sempre 
defendeu e pela qual muitos de­
ram a vida. Para chegar lá necessi­
tamos enfrentar as forças reacio­
nárias do Nordeste, que sempre es­
magaram o povo e sempre se alia­
ram  aos bajuladores do poder. 
Agora, essas forças estão querendo 
esmagar Pernambuco, Mas o povo 
não vai se curvar. Vai resistir, le­
vantar a cabeça, reafirmar sua au­
tonomia”, afirmou Arraes.LUL Sk
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